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que nem conCehem que effista so~_ _ | 0,, cavalheirésco'senhor, que,

,bre a terra gente que se' preoccu- tanto fez, que. acabou por 'ser ar-

 

   

  

   

  

  

 

    

  

  

   

  

  

   

  

  

  

   

  

   

 

   

nuhca= fa'co'lier'tdu "a :esiie'cualaçiió

'com a Thom-a. A . ê        

    

  

  

   

- Pe 00m O'futuró. i › ._ pos, _remessadoao_charcopm' todos os ,_ _ Nua-ca 'mz ¡Sho-um'àà

' Emerson Tennent diz dos ve- M ,M8 1:0- màoreto'soueko_nei-pain) ;__ sociednde. _

das de Ceylâo que «não teem ne-l "HÊÊSôSiL -

nhuina 'especie de religião, iie- é

nhum conhecimento de Deus nem _

'd'uma vida' futura;e que não teem A

,nem "tel-nplos, "nem idolos, _nem

altares, nem rezasir (1)'Baile'y,

rqlue residia ;muito t'en'ip'o 'entre

e' les', '00116.1'th 'as 'palavras de_

Tennent. ' ' _ . A,

Wallace, falando das tríbus

selvagens das Molucas _e da No-

.T-anto existe Deus, 'que não

ha povo nenhum á 'face da terra

que não acredite n'elle. Assimdi-

ziam os metaphysicos, os theolo-

gos, os ?ideitllñtíls de todas as esv

«A .principal, a mais impor-

tante das "provas ólassíicas da

,existencia de Deus' é a do con-

sentimento anonimo dos_ povos. E'

*o que seensinava ha pouco e é o

l .LHa muita 'maneira “de.'se'iixiii'
a 'e'specuraçaopoimcm r "nas, pur

mais baixo 'que isto tenlla'de'sci-

do, 'n'uu'c'a ,um 'Chefe 'de 'grupo oil

de partido desceu tanto.

._ . , Quando isso sc quer. "fazer,

encmn'nfenda-se a 'um ?faltam os

a um ”Cabecinha. Nunca o 'faz di'-

_“1'ec:tan1en'te nonello: _'q'u'e .'te'm co-

ta'çño .o'u 'representação sóciai. _

_ ,Accre'sc'e, 'como já, “dissemos,

:v eso.. -..fama Ao_.s_lgtççói.i«;._n Bonde ,
's' accim "vez. _ a ~ -

i' .Ainda bém.__ A y. _t _

-. , '_ I. .4:21'policiaoofreccional ;évl'um

'mas ._desfçrço,.CQmo outro_ Lqualquer.

#R$11.51 Mc's q.,^desforço virose, aduiitte

_03119, senão quando é, tirado _imniedia-

” i "temente "á afronta, Os Chamadas

A 'codigos de duello Ii'ão"pe*1*1_iiitteni

à' V › - Í. '7. ' uesef re a.“ _es *r'ravto ; nando

O' cap'Peão @WWE/q?“ Mai ?Willlliecgtrido de ('irvin't'e e
une] Clmsto @empregado na fa- q“átio:hómaédepois do o_

      

  
com ,cositumes , ;a _h “

com _ traços muito. ' '

fetidciamon .' '›

        

  

  

  

   

 

  

que se ensina ainda, talvez, nos va Guiné, confessa que 'nunca l i de me; em . . ?il 'mmummucmzdog ”amigos 'cn'
. . - ' i ~ - _ , a. h' ,_.V".', - -_ . A. - ›, *,1 t *--_l u ¡\.-_5.: 1

lyceus e nos colleglos'; e o camh- encontrou entre ellas senao a g * › 58311119 ,entendan QSVCQdIg'QS de mnwdos replpãeJI'tBíem, _com_ do-

E 0 proprietario Quente? *n
.. _ v. _ 4d; 'duell'o ,e ,assim o entende o bom

~$e o pasqurm o quisesse i-í seu” uniu”“

Zer... ~ '

'r .,ÍOLsrsÍ'ãame i

,camadas traumatismo, 'a _a amis

;completa “exautm'a'cñó 'de 'um ho'-

mem, "que se jpode in'iafginar. ..

, _Todo ”o. iii'te'ijeBSç ,moral dó

81'. Jayme de Magalhaes Lima

_seria 'a_Cpl)'e'i'tiu'-.s'e _atraz "do des_-

Zpre'zo, numa “que, muitas Vezes,

se 'emprega com exi^to._ Toda a

.sua vantagem, 'toda 'a suaeonve-

nijencia seriaqne 'taes artigos se

iiü0;:liqui'dasaem num tiibi'nml'.

_Não o quiz? _ , ;a

I; _ ,Pois bem. Éadeie'u'guli-ios.

,Ha _de_so'ñ_i;e'r as honras de 'exau-

toraç'ão. _Até aqui ;estara 'eka'üi-

tora'do . sem_ ,sessão solenivi'e.

1 ru_ .an »a a Wishcsi'nkao *ok

iicial ep'uhlicau Ó_ ._. , , v_ ..

,_, E,iae até a'q'uí,^es'ta\m aromas

que o sr. 'Jayme de Magalhães

Limagnño possui/a de iu'n 'paspa-

llião, ?fica provado, liam 'o futuro,

dato, q'ue soubesse faZer valer

essa prova, blusinha, ordinaria-

mente, uma bola branca no exa-

me do bacharelado. Infelizmente,

essa prova perdeu muito do seu

valor' depois que testenmnhos'in-

discutiveis ensinaram aos meta-

physicos estupofactos que muitos

homens, que'um certo numero de

grupos humanos, pelo menos, nâo

só não conhecem nenhum Deus.

não só não 'teem idéa nenhuma

dc qualquer coisa sobrenatural e

'exterior ao mundo visivel, mas

são, mesmo, absolutamente re-

*fractarioa a toda a concepção re-

ligiosa. Estes testemunhos pro-

vam tanto mais quanto 'são tra-

zidos por crentes, por europeus

que tiveram de se render á evi-

dencia depois de uma resistencia

teimosa, por missionarios ou via-

jantes que estavam oOu'Venoidos,

antecipadamente, de que encon-

trariam, no seu caminho, Deus

por toda a parte.; (Julien Vin-

'son-Los Religious Actuelles,--

.page. 2).

Qraustralianos, segundo Sch-

midt, não teem idéa nenhuma de

um ser divino. Não teem, aocres-

centa o dr. Laing, nenhuma idéa

d'uina divindade superior, ne-

nhum objecto de ado ação, ne-

nhum idolo, nenhum templo, ne-

nhum sacriñcio, coisa nenhuma,

emíim, que, sob apparencia reli-

giosa, os possadistinguir do bru-

to. Descrevendo os ahorigenes

das ilhas Salomão, Perty,diz tam-

hem, que em muitas d'essas ilhas

não ha traços de religião.

Na Africa, o missionario Lei-

chton não encontrou, nos Mpong-

wes, nem religião, nem idolatria.

O 1'eVerendo Brown diz dos ca~

free que não tem na sua língua

nenhuma palavra que seja o no-

me ou que indique a existencia

de Deus, d'nm Deus qualquer. O

mesmo diz o missionurio Scul-

theiss.

>Os nativos da montanha do

Cabo, interrogados por Smith a

respeito da sua religião, respon-

deram que ohedeciani aos seus

chefes e que' não tratavam de

mais nada.

Ronhon, relativamente aos

mí'rll-'Iiwl'essescreveqlle sã” inc“? L'ÃEvolutim¡ Religious, de Letoar-

pazes dÍunra aspiração futura, e .liceu.

mais absoluta ignoranciadu Deus.

No seu 'jornal :The Voice of

Piety n, queixavam-àe ”os inissio-

naríos anglicanos, ha alguns 'an-i

nos, de que os indios do Grão-

Chaco, na America d'o Sul, não

'tivessem nem crença, nern culto,

nem mesmo nenhum tenmi'd'um

poder sobrenatural. Grantz, na

sua Historia da _Groenlaudia, 'di-

zia,e1n 1765, q'ue os csquimós

não tinham nem religião, nem

eeremonias, nem idolatrias._ O

primeiro viajante francez,q\Ie des-

embarcou .naFlorida, escrevia, em

1562; ,aNâO_teem jnenlungmco:

nhecimento de Deus nem .de quai-

qucr religião». Segundo Rochas;

cirurgião da marinha france-Za,

os habitantes 'da Nova Caledonia

U_ ._v \_, .

de Maggaihães

; 'Lima _sometithsNai-ti os contra

:os nunes_ ye'r'n. &igoj'ñÃ'eqúereripo-

licia, correccional,_a maias-à_ 'a mais

. ,extra'ord inaria¡ :euziitoto'ração k -q'u'e

um. homem ípode 8951313' 'Q ;des-

aggravo mposto f não _era,,,_de, ino-
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Mijaretas todos

 

  

. 'O sr. Jayme de Magalhães ,

Lima requereu policia_ correccio-

nal contra os artigos "que, soon

*epigñ'aplre de Palhais, foram pu-

biicados, ha Seis mezes, nos nu-

'do algum, q.,'ppli'dja,4çcíl'i'eçgiojial.

Qu era coisa .mais 'sêriahou'não

era coisa_ nenhuma., Mas,_,qí1a'ndo

meros . 9-32, 933_e 934 do 'Povo fqm a roli'qia..carecem!, sha-

'de Auéiib. Em 'virtuded'issovfoi -Vm de- seu "ml'edlmia' ,Um 31.19'

houtem 'intimado uol-also ,editor enfim não ñqziíññllxlgu'qíggílà::

seguãdíífeimiwmn mo. .3213: iüçlíll-ildlneliiv '11139 lc "liam fl“?

As "declarações 'ficam feitas .me-Ip. Um .homem..¡dÍ8D°.d§Çtfll

desde . _ 1,, _noine,¡,_'Sol_›re _osteoponto :entre .

. , _ O alicto'r, não só d'esses anti» não-_Pódslmyelçduaã °Pi'"_595,- ,,_

não tinham nem 'religião reg'u- gba, como de todos ou Quasi to. I_ _Mas o, qr. Jaymg'de Maga.

l“"i “em 0“th m'gmllsado' . Nem; dos aquelles em que 'seha'ja oha- _'lhães Liam, une quer serlhonlem . .› , 4 ._ _ ,

templos, nem idolos, nem mytho-i 'ma'do puma, 0,', '-cogga'_eq:,,¡,,alen_ 'dia mundo“,de guião, ¡lomgm #no 3119. IIfIO passa de \lm I'eñnndó

_logiamDiversassuperstições,ape- te, do Br_ Jay'híe 'Mn “mães &educadlmáquewñpp entende.“ lnll)§cll-: (1,. 1h_ J _n i' _ ,_ A_

nas. _ , ¡ t __ \ Uma) !é o' 33._ capitão' Émnem _assim aptochepeoçdg, que pro_ Z, Ima einte ecua_n1entenao

Everm'd "1 Th“rm “5° 9“' Chi-isto, que .d'elles assumiu sem- cedería- o, íigcli0s0._Nño.é.a digai- ”de“ dm“ dello“rnmmll $197."

controu deuSes nenhuns nos ha- Íp're, 'assume e ,,ssunüñ n ,.P-sp'oñ_ dade -dfhñdida que @bn-g“ o :sn nhoso, do C'u'becmha, do Mãaretà

hitan'tes da Guyana ingle'za; _ Babihdade paras““ o's egeito's_ "Jayme de MagnjlmebLima nim: e qlltjmillosal . Í

Mas, escreve Vinson, é 80-. O 8,.. Jaym'a d'a- Magumñ'eà ceêllemviêts-e que hâôaétEm espeí_ Nós jato sabiamos., _l 4 ,H

ln-et'udo na Africa que os atheus Lim“ proniieu'eu chicote 'efeiigu- oiiliicâo'1iolitica, 'O sr. Jayme de :x Mas ifica-'o sabendo, agem.,

“b““dim” . › _ liu'ohicote'. "argiÍuynie de Ma- _MagalhãesLinm cha-ma OJPQYQ t°d°'°.-.""_m,d°',.d . i

Burton, Baker, Livingstone; gulhã'es Lima: Q1446 &dans; _dei_ A'Yeifógn aos -h-ihunae's, não ;Mvaretns os A i 1 _ú E t

tantos outros,citam eXemplosnu- muitas que oghl-Ê' " \Cla-Em ¡loreàpirito -d'e dignidade', 'ums _uz_ De .3813th ,eêsukgmnde'ver-

merosissimos¡ Livingstone esere- lhe esa-avg“ “b ym'q_'d'e poi-_espirito de especulaçítogpoli- _sonha (10:11112 _Ppo fiel' @i'lil'e'

ve: «Quando nos pomós de joe- Magalhães Ei :ó'd'n'el: tica. 'Collocou-_se _a pardo Míjá- gadqacontranósmomomstrumen.

lhos para rezar_ a um ser invisi- lo. O Bh '-Ja @guiam reto., do Tinh'oso, do Cabecinhg '9 _to l'lngllllkjn_ ileâslleculi'çñó

V6¡ PM'OCBNWS-¡lms (le tal fómm Lima ha de i1' 4 bem, os do Rolos. E'Jo mesmo homem! E' Pbllimn¡ll?“hflllêl'bmbírfñlm';Fil-

ridiculos, de tal fôrma ínsensa- i A j, _emmgo_ a mesma coisal_ › , lan-'emos li outra oecasiao, _ñ _r U

tos, que se põem a ri¡- com um “to judi_ 0,. cavalheíregco senhor de Fiquem sabendo,,apcnas,des-

riso sem lin1.› Burton nota que Magalhãeg Lima! i _ dentre se nunca nos !Intimidarntll

os selvagens, quando se lhes per- 0 idalyuescb 'moi-gadb do jacintnnldam-nos,hoje,mean dó

gunta em que se tornaram os _ Cai-mo _

seusantepassados,respondem sor- ;em pla. _V O 150w de Aveiro incomum-

rindo: dee kwicha (acabaram). ' da a politica i-eaccionai-ia que o

t Fica, pois, estahelecido, con- s'r. Lima representa'. O Sr. Lima,

clueVinson (obra ja citada,pags. por isso, e os seus amigos, veem-

11) que' ha poVos, e mesmo po- ffendida. nos ameaçandomom policias cor7

vos'relativamente civilisados, que bm le'val' receiona'es, de longa data.

não teem nenhuma religião, que :L afi'ron'tas Em era claro. Era intimidar-nos.

não acreditam nem em um Deus, Era fazer-'sos mudar ds ramo,

nem n'uma alma immortal, nem 'por ,elieito a intimidação. _

n'uma vida futura, nem n'um Não o' co'nàegumdo, ,põevse a

bem e n'um mal absolutos ,Ac- 1 mas levou aiheaça em execução; Quando?

crescentemos que, Íóra diesses @els “161153, 2.5 :Edílñlenlíçr Precisamente:- na hora em qlie 0

atheus collectivos, ha pelo mnn- 0“ @alto e 5653,',__ .. !ty ezcseis _Pow 'de Áve'ír'o dagella, de no'võ,

do muitos atheus e materialistas "01'“, dez “'lllñltógíbí' i ' _ rigorosamente os fl'anchcebs.~

muidosacontndñâf 'I z que nihre, linha, 'o sr. da,th-

'ror. a chocar'w_ ' ' 'the de' Magalhães Lima não é..-.'a

miuda-'d . ' 3" r anuidade, ê a especulação poli-

, 0 Caralheii'eâeo ' ii

Magalhaes'LimM 1-

hs;

   

  

 

  

 

     

    

   

     

   

 

  

   

    
    
   

     

  
    
  

     

     
      

            

  

   

 

  

          

  

   

 

ra, requerer

cial. _ ,

Faltava '

do sr. Jayme""

ma. Essa ha de Ç;

no tribunal. e

Seis meZesg

Jayme de Magal i'

cer a sua _diày '

Nunca se viu n"

mais tempo 4'" o

Que uma galhnh l

Pois choCando h

ovos em _tres se '

me de Magulli

 

angiunca. _ _ _ _

_ auctor dos_ artigos, 'comi-a

os qnaes o sr. Jayme 'do Maga;

lhães Lima requer proccdiiiieiitô

judiçial, é o sr. Homem Chi-isto:

D'elles toma , a res'pOnsahili-

“dade, para, e'm pleno trilninal,_uâ

estampar na 'cara do Seidwi'oscd

Lima, dando ahi honras solelnneá

â. eXautoi'aeño coinpleta, _foi-mal;

definiti'Vn tl'n'quel'l'e cavalheiro.

__ Ha de eng-uli-l'oâ, sl'. Íiiiilàl:

Ha de enghli les, 'c'bliiõ telil eli1

gillidd tudo; ~

__._..¡___._

“um, (le Meira.; _

l Íã'm 'Íálniioiig iii¡ Íabüêii'rld

Ílonàicóz.. V A í a

'um .ue #arames "'

@funcional _lja'ÍhÉfI-f, ' "A

v ma a cho-
l

 

i4'

'
h
d

(l) Quem quiser profundar veia

Les Religious Actuelles, do Vinson, e

 



r

___¡-0.vo,nn Armani., ,e
' 'z

  

    

 

  

 

  

 

' " › - '^ 4 v ~- - .u- ' A :' ~ 1 '-2 v' ~ , cnsin nicrior, como aliás

“1. ¡ . 1 ,¡\ (r . . ,8, Witt) pain. 0:5 d__âil.lllt)..â_ll0 puz ..o *Mino* 19“!! l F7_ 1 a

_fl › A l( | , i L A _..5 i/n_ (sim) que maus «iu-mtospz-¡ain ¡nanil- a nao _com inigm0 agitam.. i convo-

( _ . "autos com 'a instriicç'ào'“iiidividnai. j nicntiosnno siiytrnhir tambem o cust-

_ anror a liberdade poliàica, c decre- É no primario S. direcçao religiosa: A

1 DE A(íl-'-*3T()- tada, sem lho da¡- o contraposo da ina- Ã ooco'lu ialca. Assu“ se :faz nos' bota-

T ¡,1. mg 1m., L m (uma tracção, é, por :msim dizer, arrmnoc- ldoa-'Unidos (la Alncriíii do horta, quo'^ 'il .'Lli . (ll il.l 'AL' .' '4 ' , , , K , . v - I '“ - ' . , l '_l .«-. l l -, . l i( C _ 1;. 'gar para a_ tronte, no espaço livre, da llcçõcs n (soe po iu Alu, a ul¡¡._e i . .›:,'°1': '11: "4' . ..5 . ~ 7 -. . v
“ “ ll" l" '_' ° mm? “A”. ú i m .'“y i' l inaclnnaa a vapor, sem haver, para gião está. cxclndu _ escola. E 1mme mu: nunto mais tinhamo~i nua que ¡ . . . - - _. _pr .l escola es_- ^. i as dirigir, apparclhoa reguladores. o ensino 1+. nc Lu _ug-a -

dm““ i ' ' ' ' l “ ' V "l -l v ' 'Kid douta a
V .u ,Os u “um”, “hmm“ o" \oitairc dizia: «Quanto mais os ho- poem. Lian_ o z g .l' .' l . "z U - ' a - c ' w " '

t¡ ,Jg l l, .. .udícihoãm tá) mu““ mena iore-.m esclarecidos mais clico ee- Nos so .mos nbm tos, 0' o ,1' i tou. . i i . 'a , , ^. _' I , _'Hx md” VHL'. ,3.18 ,. m. ,P d“ DO mo [wras ;n Ja, que n libra-dade to- declarados - mação da escola.HH ,t ' 1 1.41. ¡LI' ,.7' l l» tz. ' . .

v ya, . ”g ,à 1,1442, ,Zu-0” “11,. [mw mon a deantcira ¡nvcrtamoa os ter- São 08308_ x 5 da revolução.:Jim c r . .. a. - ._H u' i l L mon da 'phrase do Voltaire '1 «Quanto Enao os . omtanto, o pio

mais os homens Hiram livres, maiscs- togtnntnnn

clarr-.cidos devem '8012, ' . ,VLÇOS :t ln ,_

nidente da camara, e de todos os

!mais vereadores. Foram os mn-

lundris que iucitnram os labregos

a investi; com os estabelecimoir

toa commeroincs.

Forum alles. E esses malan-

drina pertencem a sucia franca-

cea -

e lllijarclas

O correspondente do Jornal

de Notícias diz que se chegou a

pensar na sua prisão.

Pois se o teem prendido não ti.

nham feito mais que praticar um

acto de justiça.

Procurem bem e verão como

o dançarino foi um dos maiores

instigadores dos lab›'cgos.

Diz mais o correspondente que

o sr. Albano de MeHo pretende

consaguir clemencia regía para os

 

  

  

   

  

 

   

  

   

  

 

  

   
  

   

  

Ora pis tudo.

An anotei-idades, que proce~

deram com a maior fraqueza des-

de o principio, que sejam fracas

ou mudeecendentcs até* ao fim,

 

  

 

      
«Mau deixemos os factos (paga.

399) o _procul-emos raciocinar: o rn.-

ciociiiio *ainda coulirmarrt a verdade

:pm nos é cara. Basta, para nos con-

vencer-mos, considerar as relações irr-

timas que uucm todas :to nossas fa-

culdades. A instrncçño, diz-so, não se

dirige acnito :i intolligenciu; mas n. in-

.tulligcncin ndo pode desenvolver-sc

'amu q'ne,' por um contre coup necessa-

   

      

   

mo 'para o. prosperidade publico.›

J. C., articulista do Norte, leva n

Ai'astomos, pois, esses ,preconcei-

toa, indignos do nosso tempo, que per-

sistem cm -eonsiderar a inotrucção pri-

maria como inutil, como perigosa mes-

C' !do justiça concordar que -o orT

ql" ,ordinário É*

  

  

  

  

 

   

  

  

   

só d'ahi, › '

protestou ,z

lions. ~

D'ahi-

do alarg '

cniancipa

cia, rio

   

  

 

  

  

    

  

   

  

  

  

  

_dude das nações

' as nações catho-

Do livre exame,

x' _a' iam-noção, do

pi o, da scien-

88:08 extrw

'1, elas nações

se quizerem. Que finjam deixar-

se enganar, se o entendem. Mas

fiquemos na certeza de que só se

engana quem é tolo, ou quem se

quer fingir tolo.

Agora até dizem que quem

inciton os labregos foram os pro-

  

   

  

   

incriminados nos acontecimentos.

Então já, já? Tão depressa? E'

amnistia de mais!

Que o sr. Albano de Mello,

continúa, está convencido do quo

ninguem excitou os labregos.

Elle e todo o mundo.

Não é só ollel
. . luna aovn mestra. E" 0 Blu Gabriel « ro'tcstar' _› n "ões oatholi? n'ios ro ?essi-atue! ue o er. Que» ”mmluei “à“ PEÚB nada'No' hm“ tambem pm'gmsso e dasçn- @ampli ré ou tb*u.iiá-.m7urm-À$m sua. Por nyi'óç tem razao !An p lí! M H . 1 _ 3° sr' Albano de Mano "em ten-

.,. \ ', - t w tudu n na_ m, _ _ l 1 _ . d - , _ _v; ~ ' _ u HINO (e e 0 408 "1h - d- _

::íonyaiüüàgõe na Prop““ “mude. O pluma( a, .em innçn., pela Aca 0mm qnmdo. . , .a. ¡nmqmçno .é “e“, Ftc
oiona pe ll. . .

homem. (tilo'fôi' Polido pela instruoçãü, das belencms Nomes e rumo“- e “à” 56 l "'Í "65'14qu 00"“? qo ' ' A ' Mm“) bem' Mmto bem' V”“-tirarembaraçar-so-hu dos _inutinctoa ¡on

:70an e 'selvagens que acompanham

:inccssariainonte a itçuorancin. Ori sc'us

:outuimeà uiioçaii»se-lião, apurar-.rie-hño,

tnú o coitaçiio mais aborto, mais- ao»

crisqivel ;me grandes sentimentos, e,

particularmente, ao sentimento dopa-

triotiamo, no sentimento _do respeito“

da loí, ,no sentimento religioso, a ea;

sas emoções que, roponsando sobri

noções abstractas, não podem mani-

f.:atur«se senão em, intuiligoncias cs~

.clarocidas. O homem instruído incli

nurse-ha., mais quo o, ignorante, pe-_

rante' as 'grandes idóas do Done, da

lci, ,da patria. Além d'iseo, sem con-

tnr com -a geração dos sontímontos

guga-nda ligado. nos progressos da in-

-Zelligçilullh ohomem instruído, por isso

mesmo que hade scr mais intelligene

tc ha do ser mais moral. 'Terá uma

o'déa 'mais nítida do bem e do mal. 'E'

.mn erro, aliás muito cspallindo,'acrc-

'ditar que n. consciencia moral ó amos-

nm em ,todos ,os homens, que não ó

susceptível de aperfeiçoamento, quc

nós a .rccebemoa, da. natureza, feita,

promptinha, completa, como succch

-com- o nariz ou comum olho. Não é

noshnnSú com custo, pela reflexão o

polo estudo, o homem ec (-levn :t no-

cãmdo bull¡ n (in dava¡- AA--L_....¡.u-,

pois, vae esclarecer a consciencia e,

por conseguinte, i'ortilicar o homem

coutra ao mas inclinações.

Must; dir-so-ha, a cotiiiciciicia, masi

movdoaouvolvida, não c compre uma

salvaguarda emitra' o mal. E' o intc›

rooso que guia os homens. Som duvi-

da. Mas “como, acnfio pola inslrucçíio,

.hão de npprcnrlor os homens que dc-

voin subálitnir, pelo interesso bom en-

tendiilo,'quo Os approxima singular-

uiontc,do virtude, o interesse grossei-

ro, brutal, tal qual o representa a

paixão ignorante e a cobiça ii'retiecti›

va? O homem instruído comprohcudo-

ui que o seu «interessa é praticar a

virtude: será mais sensível, que e

ignorante, it opinião publica¡ Conclua-

mos, portanto, que, dg' todas as ma-

noiraso'sbb todos oo poutos de vis-

ta, U'Íliomom instruído tem mais piro-

babilidadcs de se 'tornar e do perma-

ncccr. ninhoniem liOiIuStO.

Teremos nós precisao .do dizer

 

  

  

    

  

                     

    

   

   

       

   

 

  

  

isenção _quanto-é certo estarmos, lan_

'ge, éin.niaterin social e

tavcl.

nossa mictoridade, e desdeoha con

pessoal quo Compayré

cristo o ar. 1T. C.

tíumo'i

Não lmnbm ao diabo.

mento, que as infracções disciplinares,

' nn sua companhia, tinham diminuído,

soldados. E comprehende-se _porque_

Não só o estado moral do soldado se

engrandecvn' com Ella, como olhe your-ie

lêr bs extractOs dos regulamentos at'-

tiimdoa na caaerna. Muitas das infra-

cções militares resultam da ignoran-

cia do_sold¡i'do. lcímunda,por ipso,

que sejam atiiitndos nas cascrnas, em

quadios eàpcciaes, .as pri'ncipncs dia-

pOsiçõea regulamentares. Mas de que

cleo, a leitura, feita pelos puporiores,

éíinsufñcicnte, porque clia não basta

.para que 'o subordinado fixo na me-

moria a parto essencial da logielaçiío?

A instrucção, pois, diminua o eri-

me e o dellcto, não só porun melhora

a consciencia moral mas porque da

ao individuo conhecimentos das' leis,

'E quando não diminuisoe tambem nito

uugmeutava. Nito havia, portanto,

'pela Academia. Frnncéza. A Histoire uma, cp

Critique_ de' ?Educationüeit *Fi-time

obteve o premio' Bordln 'e o premio wpnmmm e a ' .'

Montiiyon, E bem concedidos, dign'se

a verdade. @intao-10001!) hmm-maior

'opiniões'do auctor. Mas bem conce-

didos porque, realmente, a obra é no-

Coinpayró não diz novídndeà. Mas

como o sr. J. C. poderá (lesdcnhar da

certeza, arrnnntmoa-lhe com esse cha;

víío para o lombo. E a sova é impes-'

cool, é'dnda 'do !usou branca, como o

drticulista do .Norte pretende, tão im-

noursabe que

De' resto, bastava raciocinar, oo'-

mo diz Compnyré, para quo a. situa-

ção d'o articulista do Norte fosse tio--

ploravol; Um homem culto, inn repu-

blicano, a julgar indiñ'erento, senão

perniuioaa, a questão do analphabc¡

"Compayró expõe os principaes wr-

gumentoe, ' aquelles quociio iri'capon.

divcis. A mstrucção dmunue o crime_

e o dclioto. O capitãoifçnmn; Chris»
.

tn ¡it-Um. n oásis“ n ...Nau-..1, ^at..:..J-

notavelmente, com e. instruoçño dos,

servo isso, ae o soldado não sabe lêr,.

   

  

  

  

   

   

    

  

  

     

   

   

  

  

    

 

   

      

   
  

_p _guilerdndel

' _ Enem,

l.

Iii-once n'est elle pas protestante?)
, _ .

VAS

“em PiMémm-ifé

1900, paga.
n

trade. , h r _

,A Polonia 1.1.50. eo,

tracção., 'nhiu cier

(Iii-ticulistai'do

mem eruditãe, l

olsenrdesdem J i

situ defina ,'

,- \
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_j d'ella.

Mas, com

   

          

   

   

          

   

   

      

  

   

  

   

 

¡elet'cA escola foi a

'tor pila'vra da Refor-

mn,'qne esomv 'tio'a'to *da sua revo-

lução estacionar-“Menna da. :motori-

O _ , dade publico.: Eminem uniram-saí, ei-

!?ellãlosn; a“ colas de rapazes c de ramrigas, eo-

colas livres'c tgratiiitasíonde todos se

juntei-ão. ricos e pobres.” O que

'gm dizer países ¡3mteskmtesf3 Quer

rdizer ;mins onde re“sabe iãr, onde a

religião, toda inteira. 'assenta 'm Ze¡-

hn-am (A . Coqueréi til:: *POIWQ'UOi la

(A edificação do templo o a da

escola foram ,quan oimultanoas. No

pensamento dos fundadores do pro-

tcstantismo, a inotrncçito e a 'cultura

fazem, por assim dizer, pai-.te inte-

grante da religião, pois que eo tor-

nam a- sua iniciação indispensavel.

instruir-se, isto é nascer 'para a vida

mental, é para' ellos «o hidispensavel

prcludio da vida religioso. A obra do

ensinouñgnrq-ae-lhco quina¡ .santa. Se-

gundo a expressãojrapparm do :um

contemporaneo: :ca-escola -de cada ai-

deia tornou :eo o vestibulo do terapia..

rave! expaneà'o mental,

que devia sahir_ d'eesa regekieraçío

'da ant-Mm Vilaça Mto-"5°- ahh-wmv**

tea. Para ter materinimento o text0,'

era preciso, ante¡ do tado, saber ler:

d'nhi n. ro'ourrciçü do ensino prima-

rio. Inqueritoa minuciosos demonstra-

ram que, em muitas oidádee, a, instruc-

çito popular, desprezado ou abando-

nado antes da Reforma, oo levanta

coni ella, se desenvolve, se organisa.

Ohm inimensa, a primeira das obras

occiaes, cujo alcance é ouperilno so-

lilinharm (Léon Bazalgotte--A quai

fmnçaiac-, Paris,

Não são oe povos' nana que de-

cacm, são os povos catlioiicos. Gran-

de verdade, 'cado-;ventania demons-

itipor ter ins-

"é um ho-

.-' Não acreditamos' que o sr.

Albano de Mello andeboniaguas

mov-nos, porque, se andasse, elle

as pagaria. Lembre-ne do' que

!he ' ñzermn nas pénultinma

eleições legislativas. Não _lhes

deem para baixo e depois quei-

xcm se.

Quanto aos intrigantea pro-

gressistas, não sabemos se os hn.

Nada temos com isso. Mas, se os

lia, estamos na' menina. Ponham

de parte o er. Gustavo e vo-

jam quem vão buscar para o sub-

atitnir.

Que, repetimos, não acredi-

tamos nos boatos dos francaceos.

E' a intrigrtllmda. do costume.

Dêem-ihes para baixo, dêem-

liies para baixo!

_ Não acreditamos, repetimos,

em boatos falsos. Mas a verdade

é que nem o sr. Albano de Mello,

'001110 1165 il conhecemos.

' Se a querem desfeita, é dar-

Il.- ~a..nw (151 à...“ r:°J--a°.

Se a poupam, teem-nos sem-

pre pela frente com as garoticea

do costume.

Nós é que os conhecemos!

W..

Escola lblslrlotal (PA volro

São do Dia, de 24 do me?, tin-

do. as linhas que vão ler-SH a

respeito do sr. padre Marques de

(histilho, illustrado director da

Escola Distriotal, e que são de

toda a justiça:

Chamado a. Lisboa conforenciou

hoje com o sr. director geral dc ins-

trucção publica o director da escola

districtal d'Aveiro .sr. Marques de

Castilho.

Este honesto e digno funccionnrio

recebeu do seu chefe incquivocas pro-

vas de estima e consideração, e foi

encarregado por elle d'mna missão

   

    

  

 

   

   

  

  

    

   

 

   

 

   

nem ninguem,conhece esta corja

o Catãol >

Mas já pediu. Andou de cha-
péo na mão atraz do sr. Manuel
Homem de Mello a pedir-lhe, em

Lisboa, um logar de notario.

0 sr. Manuel Homem de Mello

recommendou-o a'o sr. Alpoim.

O sr. Alpoim prometteu ser-
vi-lo. Mas eis que cabe o minis-

terio progressista e o dançarino,

encontrando dias depois o sr.

Homem de Mello, passa por elle
sem, ao menos, o chapéo lhe tirar.

O dançariuosinhol

Todo o mondo conheco a ab-

negacão d'este menino e ninguem

tem maiores provas d'ella do que

nos.

De resto, sem nos importar-

mos com as baboseiras do insi-

gnificante, que iremos chibntan-

do como de costume, não pelo

que elle vale mas pelo que re-

presenta, sempre diremos que o

Povo de Aveiro não aftirmon, co-

mo todos sabem, que a camara

lransacta eleviisse o imposto do

piso. Dissémos que tinha sido

auctorisada a isso, o que foz sua

diti'erença.

0 dançarino não gostou doul-
eh-na uupplonibntu do 1'01'0 (16

Aveiro, nem da attitude tomada
por este jornal. Faz muito bom.
Muitissimo bem. Realmente, era
singular que gostasse. Não tomos
pena nrnhuma do que o dançar¡-
no não goste. Não gosto? Pois
tem razão.

De resto, o pobre homem per-
de o tempo se julga que nos faz
móssa chamando ao Povo de Arei-
o'o orgão da camara e republicano
do sr. Albano de Mello.

Deus te “lamina, parvo alegre!
O Povo de Aveiro tem as suas

tradirções bem firmadas para que
possam ser aluidas pelas babo-

seiras de qualquer Míjm'eta.

Tanto nos importa que nos

chamem republicano do sr. AI-

bano dv Mello, Corno de qualquer
outro. Somos de nos, só do nos,

menino, sempre o fomos e sem-

pre o lmvvmos de ser. Pois você,

não ve, seu idiota, que é isso,

  

    

     

  

 

phabetismor * 'l que muito o honra. Aprnz-nos regis-
to .

'

precisamente, o que nos distin-
tar aqui este facto, pois elle mostra.

  

  

  

  
    

     

     

      

   

 

  

  

  

 

  

quanto a'. instruir-.ção é util sob o pon- m0“” “Md“ im"“ a condçmnu""

     
 

idiota, não tem quem lhe de a

menor consideração nem um oa-

so, se deitar fora as cenovinhas

da graxa. O mais que faz é eu~

graxar hoje a um e amanhã a ou-

giu-do do sou anccoaso na industria.

, E' em grande parte :is suas escolas

primarias'quo o devem, a essas esco-

las que, dando aos alnmnos os conhe-

_ _ _ , . , ,_ _ ' i
gue de você e de todos os idio-

to do VHL". ooononnco, isto c, em re- Fomlloo, que nao pertence ao nu- Mag, d' ;mao se só pm. a¡ quanto ó apreciado o cam_ [as como você?. .. ' -' , ' ' .. ), . v ' i . - .
.

' i
'

1“'in ü “quim PMT“? 1mm.“tc' mem dos-fanamos d“"mm'cçmi “f d_eSC“'P““]- ›- l V810” cter d'esto nosso amigo que tem prcs- . Voce vne a reboque dc qual-"mã Ji“ grana“ "1“;009 mil'ml'I-'mi 5mm. comu-"do, 'l '309330 FMM“” ql"3 tinha obr A as sua!! pn- tado It escola a seu cargo relevnnlia- quer, porque, sendo um miaero
como a .Inglaterra 'o a America, o se- ella. tom sobre n criminalidade. Aba. law-as, o - 9, de não f“- em“” servmos de dh.“cçño_ pmdcncía '

mil, no seu Eitude statistique sur lee ¡el-.must

enfants tmduits eo justica concluc

quo 'a escola é o granada meio de pre-

servação _da ,creci-ngm

A_ 'os reacciona- e'trnbaiho, que fazem d'ella uma das
_7 ,aproveita a ,primeiras no genero. Dizem n'o in»

5' “a Éefendcmi formações oii-'trinca insuspcitaa, e al;-
~m ' 'l ' _" *testam-n'o todos as pessoas que !com

rios“, porque'

ignorancia ' '
(La France, ao nânal.

6mm“” elementares, lhes -t'orneçnm '15Joint da 'me '90mm' 9'33“'&162); , ' Voltarein 'a visitado aquolle bellisuimo estabeleci- tro, consoante soprarem os Von-i_ tambem 03* meios de fazer rapidoa 0911980 diz “Napalm “c““lma' , r ..s A. B. mento. tos. Mas isso é penr do'. que selidade com mais razão se_ pode dizer

sobre os outros pontos tratados por“ v i_ x

Conipayré. 1 , v' ', ' « u , Eicou app,

U ar. J¡ C., em discuosño'cOm o ,3613115330-39ã l

Diario da Iirrde, vem com a, historia 9“"80 Mall“.el,

da' qu'éda'da Polonia. Mao caiiiu a* quem @marrom

Polonia por ter'instrucçziq? Só aosim °

a I'efemncia do sr.- J. C. podia ter al-

gum valor. A '

* ' Cabin por ter instmcçñ'b ? i r:

programas .na apprendisagem das oi'-

ticioà. i_ ' l '

Q “Em'fim, quem quizer responder

aos. a-dvorsnrios da in'atrncçüo tem ain-

da um: entro ponto do vista .a exami-

nar inventando politica. ~Um hoinom

d'Estado inglez, o ar. Lowe, alludin-

do ao movimento dem'ocratico'que

no produz atll* naA aristocratiCa In-

glaterra,- dizia recentemente: «E'

.

5 |

l i
i

Sendo o primeiro a entrar na Es-

cola ei o ultimo a sahir d'clla, lui quo.-

'tro annos que 'vive só para ella, sa-

crificando por vezes o:: seus interes-

ses e connnodidades pessoaca, regon-

do cadeiras a quo não é obrigado,

HS engl'axasse Sñlllpl'e 30 mesmo.

Nós não precisamos, nem

nunca precisamos, de as engra-

xar a nmanom. .

Defendemos abortamento a

camara municipal porque, ella re-
snbstítuindo som remuneração os pro_ presenta a causo¡ da liberdade, e
fessores nos seus impedimentos cven- porque, além '(i'isso, zela os in-
tnaes, fazendo sósinbo todo o serviço tal'esses ilinnicipaes como ainda

  

 

  
" , n ^ . de secretaria, publicando Relatorios, nenhuma os zclnn preferimos o

tempo dos nossosfutm-os sonhamos».- Não. Mas tal'vaz4çphiase pelo-mo-_ ., _r _ › "b, land!“ com mantendo a disciplina sem violencias grupo do sr. Albano de Melloberpiniinr e &duma-J Em França' “W 00"““10' Qlllnet- 0 ONU'O?, 71“““ 'Iitgl'imas 91,'Q1¡.5 l““ nem fraquezns- P””er 0 QI'HPO'OPHUSÉO. além de
o opit noto, ai .por si, é muito c o bn'em o quéda da. Polonia á iniiuen- mentain Os ;aconteciinentosi Quepgnzdynnnío_:tbsoiidnmkfnjte voiãiadeê- cin, catboliásmo. ?I'd o' catlioliclis- cenénmm ,w &mm-idades]
,l h lv¡ l N . . n

'
4' O I - › l l- ' L "' l

. v ,_,t:l gi, WI 9. 60“ lotes osu mo rn Nompie nm a versarw nnpa .. a , l a 1 _ _
i'm-:qnt 'Anibnm ler- n o'icrovor. Toerm- ;matei da'iustruuMoat . " '~ l. j _ lNião_-hmj d -Bl _Ponamlos
Ha dado ,QuindpaNdh-OHOS no ¡ndi'víduó . ,Não assim o protestantismo_ moon .UNB -qliçpinmtitlanl OS ?l-

clnnnnndo o a contribuir. com o seu :protestoutismo não tem competencia. bregos a aredl't'Jmfa casadO Pre'
_ . = n

- .
i

A ¡

O sr. director geral de instrucçiio

publica acaba do dar-lhe a consagra.-

çño publica e ofiicíal dos seus serviço::

e da sua. dedicação. ' i

"-_nh_

representar o I'vat'Çào, é constr-

tuido pela canalha mais osco-

rosa, em ;gm-al, que tem appare-

cido em Aveiro.

_ Defensores intransigentes dos

principios, o ousou logar é ao til-e

 

'í

r.. 



 

r A . .. . e_ _ r povo nn ;vamo
dod'olles. Se estivesse_ na _nossa car e inutilisnr uni-solto sem que a os mesmos que o Para de Aveiro vimento que a cidade ha de ter les regulamentos. Pois é vexato-

mao tazer a republica, ta-Ia-iamos '
' ^

h- N _
parto lho dê um vintcm, não passan- referiu e verberava ha tantos êill- d'aqni a vintc annos.

i'll) B ÍIIÍQIIO Bill AVt-'ÍI'O aquillo

áinan'ha-.jbao estando, sempre do rombo, oque taz com que o con- nos.“ . _ _ _E o que diziam aisto os pa- que 0 não é Ftm Lisboa, POl'lO.

que as u¡ministaiicias nos tadorcoutqahualnovamente e elle .ÍLlllllm, na propria qmstao triotas? Riam-se, com o riso al- Figueira e Castello Branco? Já

rem alguma Hillncncm na pollli- rccebu; exigencm d'emolumentos que das Irmãs da caridade a maioria var de todos os brutos. chegámos a essas ñdalguias?

ca local estaremos do lado d'a-' nto tem- desprezo absoluto pelos im- dacidadeesta o las ao " - " ' '

_ L 7

V _ , pill] Agora dlll teem.
As taxas do re ¡lamont

qllelles que (lorem maiores ga- teresscs das partes, de quem diz não

Um mercado feito hontem já
gl O de

  

   

           

    

   

   

  
  

   

   

  

  

    

 

   

    

   

  
  

    

   

  

   
  

  

  

   

   

  
  

   

    

   

   

  

 

  

  

  

    

   

  

 

  

   

  

            

   
  

  

 

  

   

   

 

   

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    
  

         

   
  

   

  

   
  

  

    

   

   

   

  

  

   

   

  

   

 

  
  

    

 

  

     

  

    

   

  

   

  

   

  

  
    

   

  

   

   

  

   

   

 

    

  

   

  

  

  

   

  

  

  

 

  

 

   

     

     

  

  

 

       

  

  

 

    

   

    

    

  

  

Lipio. ›l'illltflls 8 BSSGS [)|'|ll'0|l)|05¡ l ser procurador; sentenças illegaes o Vamos ago¡ ' ~'ma penden- não chega. Não chegou no pro- Êãlãiigeãígs ás dos le.

[5,, 3 “05533 comlucm 1113133““ immoraes que dá, e de que eu lhe man- cia. -' ' " prio dju em que SB abriu ao pu_
° I

VHL “Va l'elJliG-SHNH'NÍO 0 grupo do um exemplo n'esse folheto; consen-
taveis,que, blico!

A base fundamenta' do leg““

Í-IH JquliB dia Magalhães Luna a m. que um advogado, seu ¡,,ümm e ha poucos mas ,.am na c¡_ São 888m¡ todas as grandes lamento de Aveiro é o augmento

reacção, sando constituido, em

de '10 réis em cada metro qua-
drado de terreno. A isso se re-
duz quasi tudo. Mas, além d'isso,
paga-se mesmo dentro do metro
quadra ode terreno, mais 10 réis
por Cada cabrito, cordeiro, etc,
mais 5 réis por cada galiinha,
pato, etc, mais 20 réis por cada
canastra, etc. Assim argumenta-
vam os especuladores, e o regu-
lamento não era tão claro que

a despeito do protesto do Ministerio
Publico, defenda um réo quando em
tambem testemunha. de necusajo con-
tra o mesmon'eo; etc. etc, etc.--'Pein
afinal ja elementos para apreciar o
homem que aqui administra justiça e
que é preciso vcrgalliar com mito de
mestre.

dade, resultam

ra desgraçada e: a questão
do mercado fo ~' ' v., desde o
principio. E“qn :7- sempre
na brecha, de _ ' primeiros
instantes, indi povo o
mau caminho ssa questão
seguia? Fómos Jsó nós. Eu-
tão, estava sus ;" publicação
d'este semana as, n'outro
periodico dal i e, foi o mes-

obras da terra. São esses os pro-
ductos de todos os benemeritos
locaes. São esses todos os titulos
com que os adornam para entra-
rem na immurtaiidade.

Corja de burros. E' que nunca
os vimos eguaesl

A companhia não podia abrir
o mercado ao publico sem elle
ser vi'storiado. Era uma das con-
dições do contracto. Pois quando

pariu, por uma canalha hedionda,

Stâlllil) muito mais prejudicial aos

interesses, du terra, no mesmo

tempo que é pre-.judicial aos inte-

resses liberaes, que o grope op-

posto, ao lado !Peste estaremos,

sempre, (à Stillllll'g.

lsto o; lia excepções. Deixa-

remos de ostar ao lado d'elle

quando elle licor a politica I'eac-

, Quem _quizer saber quem é o
o auctor d'esta carta, se o não ti-

citmarrífl do bando _Optio-gl?- ÍIWHS 'ver advínhado, venha a esta re- moque escreve inhas quem, a camara transacta quiz pôr essa K1::pâzgzgêããeãssüããããg,gçag'

1'89" “lglll'a'se'm's “"limsmí- dae ao 531,340_ Mash-3.89 a carta energicamente tenoecrma 'cl'ausuln' em' vigor "num uma vg.- -'-¡;-,~ ~'--.›-- . ,' -

Mais rcaccionario que o bnn- ç ' «

, phc"ÇO”s ã 'amam' “e e "I

, ttendo. E,

quiz ouvir!

evia estar,

que se estava H,

então, ningue 7_

(l mercado.; -

desde o pri -, . na- posse
da camara' m, l, !só serviu
para metter a: _. ~ los de reis

no bolso de datam-(resumen-
ladores, para levantar obstacnlos
e attrictos de toda- a ordem. Des-

de o principio qneclamámos con-

tra a pouca vergonha. Desde _o
principio que vinhamosw dizendo

,que o mercado 'era caro, insutñ-

ciente para o movimento local,

feito nas'peores condições. Os
patriot'as não ouviam ou bem-avant

que não. Que o mercado era um

primor, que chegava eorescia para;

as transacções da occwião, que

era obra patriotica d'ailo ld com
ella.

. Agora ahirleem.

Antes do novo .mercado. pa-
gavam os vendedores dez réis de

piso. Esses der, reis, multiplica-
dos, davam'á camara municipal,
iannualmente, uma boa quantia,
com que ella acudia a despesas
varias. Os generos vendiam-se

em plena praca publica. Não ti-
nha a camara que attender a des-
pezas de mercados. Veio o mer-

cado, os dez réis de piso foram
nara &cmnpnnhin,_n a: namora ñ-

cou sem essa receita importante.

Mas os patiin clamam por
obras e melhoramentos locaes.
AVeiro, collocada no percurso da
linha ferrea norte e leste, central,
servida por varios comboios dia-
rios, cheia de bellezas natnraes,
tem direito a esperar a visita de
numerosos forasteiros. Mas os
forasteiros não gostam de encon-
trar porcarias. Mas os forasteiros
ficam pessimamente impressio-
nados com o estado de abandono
e desleixo a que a cidade está
entregue. Mas essas impressões,
transmittidas de bocca em bocca,
.diminuem a concorrencia á cida-
de. 'Mas tado quanto importar
,diminuição de concorrencia im-
_pórta diminuição de dinheiro.
?Quanto mais gen?? vier a Aveiro,
«mais dinheiro_ c tica, mais ga-
nham todos, desde o rico até ao
.pobre. *(H›mmotas, pois, teem

;[azâo, em pedir ,á'camara que
,concerto as calçadas, que limpe
as ruas, que tenha. : i na

não* embellezada i

menos decente.

Mas onde quer

revolta popular, como agora.

Hão de concordar que só em
AVeirol A vistoria de qualquer
obra, feita por nmacompanhia, é
sempre uma garantia para o pn-
blico. Pois o celebre publica de
Aveiro revoltou-Se contra a ca-
mara municipal, por ella não que-
recadmittir que o mercado fosse

aberto,e entrasse em transacções,

sem a camara averiguar se elle
estava nas condições a que a
companhia se tinha obrigado!

Isto, a quem não fer de Avel-
ro, afflgura-se inacreditavel. Pois

é verdadeiro, e bem verdadeiro,
para infelicidade de todos aquel-
'les,-que teem de sotfrer o conta-

cto d'estes brutos. ›

Outra* ciausula 'do contracto
era que a camara podesse resga-

tar o mercado. 'Tentou isso a ca-
mara passada, sem o conseguir.

Veio esta e concluiu as negocia-

ções. Mas já a-oamm'a transacta
tinha sido auctorisada, superior-

mente, a angmentaro imposto do
piso e a contrahir um emprestimo

de 25:0006000 para a bypothese
do resgate!

A camara actual resgatou o

mercado, obrigando-se a tomar

todos os direitos e encargos da
Companhia, a pagar o juro un-

nnal de quatro por cento ás ac-
cões da companhia na importan-
cia de 20:0005000, e a amortisar
essas acções pelo seu valor nomi-

nal no praso de 30 annos. Foi,
portanto, um emprestimo que a

camara realisou a quatro e meio

por cento. Do nml,o menos. Des-

de que se fez o mercado nas la-
mentavsiscondiçõesqnenós sem-

pre censurámos, desde que se

não poude impediressa asneira,

como, pela nossa parte, preten-

diamos; o resgate ora convenien-

te evnào podia ser feito em me-

a quem a quizer lêr.

O auctor é um menino muito

pequenino, muito pequenino, mui-

to pequenino, tão pequenino que

ou é prodígio ou é ixionsti-osiulio.

modo procede quem tem serie-
dade e boas mtencões.

O vendedor pagava 20 réis por
cada metro quadrado de terreno,
e, dentro d'elle. podia tor os pro-
ductos e as canastras que quizps-
se, com a unica condição, aliás

indispensavel, convimientissima
para o consumidor, de não as nc-
cumnlar umas em cima das ou-
tras até estragar os generos ex-
postos a Venda.

Quem não tomasse nm metro
quadrado de terreno, e quizesse
vender isoladamente, é que paga-
va pelos generos o que constava
da tabella respectiva.

Isto é claro como agua. Quem

fosse á praca vender só uma gal-
linha, ou um pato, ou um COPlhO,

pagava 5 réis. Quem vendi-see
um cabrito, um cordeiro, um lei-
tão, pagava 10 réis. Quem fosse
só com uma canastra, e não qui-
zesse tomar o metro quadrado de
terreno, pagava nm vintem. Mas
quem pagasse um metro quadra-
do de terreno, punha dentro d'el-
le uma canastra ou duas, dois
cestos on tres, cinco gallinhas ou
seis e pagava só o mesmo vintem.

Onde está aqui o imposto ve-
xatorio, iniquo, excessivo, que se
dizia '2

O que tem graça é que a com-
panhia abusava,fazia quanto que-
ria, e o vendedor a tudo se sujei-
tava e nem dava pelos abusos, a
maior parto das veses. E agora
revoltou-se porque lhe deram um
regulamento para acabarem os
abusos! E' sempre assim.

0 imposto era justo. E só
quem, como o auctor d'estas li-
nhas, tem percorrido o paiz lodo,
sabe quanto elle é justo. Em par-
te nenhuma as'populacões ruraes

lhores condições do que aquellas 'São là“. ricas. ç”"m "O comeu")em que O fez a camara actua¡ de Aveiro e Vismhos, mercê dasl
l_

condições excellentes d'esta pla-fãslo que me'ece tados os louvo nicie fertilissimae d'esta ria sem'
- equal, Aqui não ha misería, pó-¡m (àsigggen::odâáããegzgagãíao de-se dizer. A miseria, a pobreza"às Ode,.¡ap¡r além de 500 a' atHictiva de tantos outros conce-600.00pO ,as annuaes A que des_ lhos do paiz, onde as camadas~ ' . '. - mais intimas arrastam uma vida

tmava a camara esseiendnnento? desmamda Vas a gente a mw,
r "

1- , (a
_ - l i( . â i '

U

fáããíggospênf'?Zíanàzmwssnãã quer povoacao vismha comprardas acções da companhm E O generos eelles vendem por _fat/or.
,.Pswç¡ 'O resto em, para ,.em'edm. A's vezes teem as casas cheias de

a'asneira que os patricia:: appleu- 19v?? d: fg”martígafggícgslãfà'díram. Para fazer face aos encar- 'n ' s' 'S p a b

do «iqtayiiie nãolornará outro a

&muiiieder em* A Veiro.

E, posto isto, dançarino ,que

dance.

Pode dançar e cantar.

Que ,cante tambeml

Escalada ;att-_tal '

4' 'ndo Caldeira»

Foram approvados em exame de

passagem do l.° para 2.“ anno de de-

senho elementar: ' v . .

'Mitõnio' Ferreira da Costa,' An-

tonio Pereira Campos, Aristides Fer-

reira da Cruz, David dos Reis, Do-

mingos Lopes' Rapozoiro, Eduardo

Ferreira Ançã; Ernesto Ferreira, dia-

tiacto; Joito Pedro do Lemos, digam-g

cto; Justino d'Almeidn Ribeiro, Ma-

nuel Fernandes Mathias, Manuel Sa-

raliando, Orlando Nunes dos Santos.

Fizeram exame final do 2.° anno

elementar: - _ ,

Arménio Duarte Carvalho, Eduar-

do Valente da Costa, Francisco Fer-

reira Cruz, Francisco Ferreira,

Josó Pinto,Loandro de Sousa Ribeiro,

Manuel Marques de Carvalho Junior,

Miguel da Rocha, approvadosr

l.o para. 2.' anno dc desenho or-

namental; ' -

Abel domingues'd'AndI-ade, An-

tonio de Freitas; Berardo João @É
tomo, matam; Carlos' Bingro; Crew'

za Sil., distinctm Emilio Candido da

Silva, Fernando Placido, João Maria

Ferreira da Motta; Joaquim d'OIivci-

ra Gamcllas, distância; José Antonio

das'weves, Marcus de Brito Namora-

do, Mario Augusto de Castro, Silve-

'rio Nuno's da Silva, Sebastiao Bran-

dito de Campos, approvados.

2.0 para 3.” anno de desenho 'or-

namontal : .i

Francisco de Moraes Gamellas,

José dos Santos, Jeito Baptista Duar-

te Merda, João Gonçalves, Violeta

da Conceiçilo Louzada, approvados.

Exames ~!nasua

Completaram oqcurso de desenho,

proíissíonal qb sêguintcs alumnoe :

Antonio Volt-nto da. Costa, :Ango-

lo da Rasa Lima, Julio d'AImeidn

Borges, appi'ovados; o Antonio Au-

gusto da Silva, distincto com 19 va-

' lorés; Carlos Rodrigues da. Paula, dis-

tincto com: 16 valorci-f'Iclalina da

Conceição Cprreia, distincta'com 15

Valores; João. _sé Moraes Gamellae,

distincto com'lõ valores; Jacintho

Midia da Silva., distincto ,com 16 va-

Iores.

 

compramos COMBOIOS
_.-

nc Aveiro para o Norte

,5,21 m., correio, 1,“ e 2.“ classe. . ,
*9,00 iii., misto, todas as classes, A'
4,47 t., tramway, vindo d'Alfarellos.

1: t., omnibus todas'ns classes.
9 t., expresso, 1.“ e 2.' classe.

TRAMWAYS

"3.552da. manhã.

10,*l5 da. manhã.

1

,4@
C
D

.De Aveiro para o Mal r 5

6,48 m., omnibus, todas _as classes'.
2,12 t., tramway, até Alfaicllos.
5.34 t., expresso, 1.' e 2.a classe.
10,30 t., correio, 1.' e escassa

v TRAMWAYS

Chegada a. Aveiro, terminou.
9,49 m.

.
9,9 t. .

w

° _

Reproduzimos o supplemento de
quarta-feira ultima, c que não chegou
ao conhecimento de todos os nossos
assignantes.

'

 

O Povo de Aveiro teve sempre
a missão especial do esclarecera
opinião publica em todos as gran-

des questões locaes. Mais do que
uma vez temos encontrado con-
tra nós a maioria da opinião des-
vairadaheeempre, ,ou quasi sem-

pre, temos conseguido esclarece-
la a ponto de ella vir a acceitar

a Verdade e a razão. Ainda, niti-
mamente, na questão da cavalla-
ria, houve, no primeiro instante,
uma gritariannanime contra nós.
D'ahi a pouco estava d'accordo
comuosco a grande maioria da

cidade em que, realmente, se ti-
nha tudo ajganhar com a troca
da cavallari'a; pela intanteria.

Quando foi da collocacão da

estatua, tivemos ' de “sustentar

uma' verdadeira Campanha para
evitar que uma corja de burros
praticassem uma 'verdadeira -

   

 

   

   

    

 

  

  

 

   

    

 

  

  

    

__ - ' monslruosidade.A cidade inteira que a camara vá- . gos d'um novo emprest¡mo des“. darem 8 à“" "$318 dll?? (139“le-

t, ' r d ¡ apoiava-os. .Nós vencemos,e, ho- .para isso, ,se os i, - nado a alargar o novo mercado, ã95tqua" Oamdmnos 'ã d 13.98'

. _' iill'laS e eli lllrbs je, não ha ninguem que não con- cam a sua“accão c novo e já velho, o novo mercado nem que nàgr fteetm na a. . _o

r' _à corde na tolice. que se lntentava «se os patriotas nã que nunca chegou para accomo- .que 5“ V9 “a a 'm a e em m""

ÉEscrevem-nos de lonch ter-

.ras z' .r . ,

O nusso jaii uitofscrá Dr. Moliço,
como o 1*"cijiimidrs,,iuiis ó talvez Dr.
Esterco, _pilhas sua: prodncçõcs juri-
dicas, ill. na' consciencia com quo ad-
ministra justiça ti'eete' burgo, digno
do melhor sorte.

levar por doente.

Na questão da'iycen, fomos
nos querevitámcs a: inntilisnção
d'aquelle edilicio. Fomos nós qua
'pOzemos 'ponto ás tohces"sen-¡
par commettidas por certo enge-
nheiro, que passava, n'esta terra,
.por grande: luminara Fomos» nós
que Verbprámos os erros enormes,

cos, vei-ganhas, com

do, Se os pah-tom

"paradizermos tn '

Parte do augm

to do piso, estabel

la camara munici-

mente para angme

do, que não chega. . _A

nós diziamos? Qu

dar os vendedores e o publico. ms Outras POVOMÕGS dos arredo-
Era para isso e para a construc- "93- _ _
cão de um mercado coberto na _- E sao estes pobiesinhos q¡
Praca do Peixe. Porque, afinal, 0 nao podem paga¡ um vmtem _ .
novo mercado foi em tudo uma cada metro quadrado de .ten-ç- _,i

cantiga. Não chegou para os ven. como pagam os da Figueira_ .1,5
dedores de pão, hortaliça, fm. Castello Branco, de tantas (minis
ctas, etc, e os vendedores de terras. ("Ide as POP"“GÕP-'j não
peixe. esses ficaram como dantas SÓ São mms PObl'es como "30 88-

' ' ' .' ' ' ' o '.,".' “1"“ ' ' ' "1' " sem falar”“ "OUbÔS 9- "03 des' amrmava e"elBiC quartel general em Abrantes. tragam 0 (1"6 ?Sms ”ql" em“"

O integra _paz que aqui temos, 0 perdicios, commettidos na_ cons- ¡ercado era ;n ' f* . ~ " Era para isso.
3*“" 00m' 0 "al'sl'o'Íe dOS mm"

qlmh 8017 0 (mf/?WCG de ,caçador afã?!- -trncção do quartel de cavallarin, que não Chegavip 'l ' Mas, dizem os patriotas, o im- cmi que é a "'"“a "a” SÓ das es'

, Popota-mott, .levou a cabo-a. 'missão '

.; l

que ficou cumpletamente estra-
gado, apezar de todos os asnos

- icones o apregoarem como uma

to actual quanto q

vimento futuro? Ui ""

creviamos nós,

molindrosa e arriscada tendentc á oo-
cupaçiio eli'octíva do Zaire. A, _

Mas em A. é que não póde ca-

pw.,.› .a vexatoüo e excesswn_ , tradas como das paredes e mn-
Em. Cgi?) a intel'PretHCàU Que lhe ms de Casas Part“mlm'es “" d"davam os hiltres que fazem tnrpe 0mm““ DO" Onde 03 em"“ se

        

  

  

_ a
maravilha. Ainda ha dias, um dis- trnido, seiupi'e.con .i O pl'O- especulação Pal'lidal'ia “e 1“'10- raça?“

'Jiu' ii“” bw"“ .Nf'lo 'he com““ “0010 engenheiro militar, falando vavel do movime w: _tnro e 0 regulamento foi extraliido dos E' verdade que certos defenso-

amda o pouco expediente que ello dá.

I
com o anptbrd'estas linhas, apon- nunca restringido ao mo'i'linento

.7. .
. ~ .

A ' . . . . . . x
n

.

“O Ê"“'çov a ?ngeflc's'do dinheiro tava os grandes erros commetti- na ,epocha da constrnccão. Ora o
pal'qu seu mais insignificante despa- ,dos na construccão d'aqnelle mercado do Cojo, concluíámos,
cito, em. _torna ainda mais ¡mineral quartel, dando-se a coincidem-iai nem Íscrve para o movimento
n “WVJHWÇM 0 facto de não I'ubrí- Icuriosa de serem, precisamente, i actual, Qiiànto mais'para 'o 'mo-

rs-gulamentos dos mercados de res da camara ¡illegam que unem
Lisboa, Porto, Figueira e Castcl- paga o imposto é o (amsmnmi-
lo Branco, sendo modiñcas fa- dor e não o vendedor; Maneira
voravelmente para os vund». I'HS infeliz de_ del'vnder a cmuara l
de'Aveir '1:1. - W ~ -

o



ilioi'taliça é liaiaiissima,

rhedor. Às hortaliças, truetas, etd.

*ohdecem a variações taninnhas,

:ia lei da oii'wrtzi e da procura,

que o imposto num-.a pole reca-

kiir, ahi,sobre o oonsunimiilnr.
Se

a praça está cheia de hortaliça a

801a t)

rimposto de '10 reis on seja de 20

reis. Se a lmrtuliça escasseia, o

vendedor afoga logo o comprador,

exigindo-lhe uma exorliilancizi,

SHja tambem o imposto de ?10 ou

.20 reis. _

Quem paga o imposto é o ven-

dador. Equem o deve pagará elle

mesmo,
repetimos, é

justo.

Mas. sendo o imposto justo,

não sendo, afinal, mais do que

'aquillo que o vendedor já pagava

com os abusos da companhia,

Sendodestinndo
a remediar as as-

neiras que os ptttriotas não sou-

beram .un não (tttizel'ail).SàYÍ.lí\,l'.

«em trêlllpt) comp
e ente, COan, se

explica tamanha revolta, como es-

»sa que ouvergonliou a cidade de

:AVeÍt'U '2

E' para ahi que nós chamar_

\mos a attenção de todos aquelles

«que tnum amor aos interesses io-

«caes e à justiça.

Pornos, de parte os putriateirns

'e os brutos. A maioria de Aveiro

~é, felizmente, constituida por gen-

te intelligente e de bom senso.

Pena e que a opinião illustrada_

.nem sempre se imponha a tempo.

porque,

A essa nos dirigimos e a' essa _

'dizemos que é tempo de acabar

com transigencias faCeis. Isto Vem

em desordem lia muito, mercê

de vícios de toda a especie.

As ultimas vergonhas pren-

dem-se, intimamente, com os re-

laxamentos que, no Povo de Avei-

ro, estavamos já castigando. Os

lrelaxan'ientos que deram em re'- v3

sultado o assassinato das Olarias,

que produzem as \vergonhas que,

a toda a hora, se' ostentam nas

ruas da cidade. Em Aveiro não

ha policia, não lia espirito de au-i

ctorir'ia'de, hão ha coisa nenhuma.

Isto, aquimahiu n'um comple-

to abandono. -' ' ' I

E' iiidi'spensriVei quea primei-

ra àúütor'idade do districto atten-

-da 'a'esta situação e que teme na

devida conta os symptomas alar-

mantes que apparecem. E con-

vença-se de 'que só por falta de

respeito, de que só pelo habito

de não haver ordem nem justiça

em Aveiro, vieram á. superficie as

ultimas Vergonhas.

Ha manifestações
e manifes-

tações. 'Ha manifestações
limas

d'uma revolta sincera e justa da

opinião publica. Essas são res-

peitaveis. mesmo nos seus des-

Varios. Ha manifestações a que

não preside nenhum espirito de

justiça, que não obedecem a ne-

nhuma consideração de ordem

superior, 'que são filhas, apenas,

(i'uma grande estupidez alliada a

uma grande especulação.
x

Aos attentados commettidos

pelos labregos nssoçiaram-se va-

rios patriotas da Cidade. Mas o

que queriam os inbregos? Que-

riam, nem mais, nem menus,

render a cidade pela fome. Que-

riam que se não vendesse pão,

nem carne, nem assucar e arroz,

nem coisa nenhuma. E a eSSa

preterição associaram-se varios

patriotas e a ralé. Ora estes pa-

triotas,' ora essa ralé pediam uma

sova mestra. Nada mais. E não

houve, infelizmente, quem ih'a

desse. Se não apprendem senão

a pau, apprendam a pau.

Os labregos estabeleceram um

verdadeiro cerco ú cidade. Chega-

na estrada, a
123m a dar passes,

quem queria entrar em

Só aqui

gidos e amigos.

Aveiro.

nada.

E não foram corridos e não re-

ceberam a lioção mestra que meo

reciam. E havia patriotas que os

incitavam.

Pois é tempo da opinião sen-

sata e intelligente de Aveiro acor-

dar. Se deixam estabelemdo esse

. . ' 'u ' L v a ci_

 

  

  

entravam os seus prote-

Apprehendiam

vinho, pão, tudo quanto «era des-

tinado à alimentação publica. As

proprias lavadeiras eram'interro-

gadas sobre as pessoas as quaes

a roupa, que traziam, era desti-

M

dade lina corupletamente à. mercê

  

   

    

  

  

    

 

dos huriiarus.

:tenham juizoi

.A's anctoridades pedimos, em

nome da parte da opinião pulili-

ca, que representamos,~que usem,

agora, de toda a energia na desco-

berta-dos cabeças de motion, já

que não usaram d'elln na occa-

sião precisa.
,

.A' população de Aveiro re--

commendamos que auxiliem a

auctoridade, não hesitando em

lhe ministrar informações, indi-

cios, esclarecimentos.
r

(Hiram que'íicam, de futuro,

a mercê dos labregos! Ulliem

que elles são muito brutos e ca-

pazes de tudo! Olhem' que bru-

tosd'aqueiles não vão senão a

mal'l
, o

Não confundem a'quelles bar-

baros com as multidões de Avei-

ro. As multidões em Aveiro teem '

'muiu fundo tt'iuteltlgenuia e de

bondade. ' .

Aquelles são estupidosema'us.'

Cuidado, pois, com elles. _

Não. tiveram razão nenhuma.ç

Não usaram de 'processos conve-.

nientes. Foram, como sempre,-.

brutos e maus. E fazer causa'

Com elles é pôr em grave risco,~

do futuro, os 'interesses da ci-

dade. . ' w

V Além de que um povo que se_

preza, um 'povo culto, não con-

sente 'nunca mais'ficar tis-ordens

de selvagens. v

A's auctoridades pedimos que

_procedam com toda a~ energia 'e

isençao. i

-Aos de Aveiro recommenda-

mos que se acautelem.?

Expozemos a questão de fór-

ma a justilicarplenamentea con-

ducta da camara municipal.

Agora façam *o que quizerem.

Sua alma, sua palma; '

BIBLLOTHECA HORAS ROMANTICAS

_ o FOGO '

Notahí'lissi'mo romance: de Guhrió'l de

Aniziinzio, o mais hrilhanto doavestàriptores' ' i

italianos da antiiniidnic, traduzido para

portuguoapor Amadeu SilVa d'Albuuuer-

que. E' esta. vn ohmnnais sensacional do

grande cscriptor. pela. belleza. comurorvñç-

fórmnznrtieticn. c impeccnvei.

Dons i-.i.i<oAN'i'rrs VOLUMMS, com

nsrru-:nmnns CAPAS A cones

(Jada vol., 100

Pedidos á Companhia. Nacionniiiâdi'toru,

largo do Conde Berilo, 50, Lisboa.

A machine PFFA F para costureiijasr, -

A macliiua ['FJiFF para alfaiates, '

A macliina P1"AFF para inodistas.

A machine PFA FF para snpatenos, _

Amachina 1'1"l"AF para seleii'osi - ' '

A macliina PFFAF pura corr' n'os.

A machine PFA FF para

desde a mais tina cambraia ao mais' grs-.wo.

A machlna «l'lã'aFm o sem any¡

(lc todas as maehlna'b dia:: a

.* 'L'

Ensino gratis. Garantia illimit da

A prestações e n dinheiro co _ gr L.

Para collegios e escolas de menina 1

ções especiales. v

Vende-se agulhas, oleo,

toda a classe de costura.

(lonserta-se niaoliinas de todos os s _ p A.

,Peçam _catalogos illustrados que se, p '

tamen te.

Pedidos a

i sia, enaltecem- '7

| dentes.

E n gp n E n gp n gE n EE n n SEA“ BE_'ng' ' ' .

iiiiitfilti :uusnn
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'A' venda nu Livrarláfcentml de Gomes

de Carvalho, editor, 1 , - ~ r @Putin 160

-›'LISBOA. A ~"

  

  

  

ue'Gnmeiro.

l guisiçào dee'-

-e agitam nif-

   

 

  

    
   

  

 

  

 

  

  

  

     

  

  

    

:esculpeilam-

' 'imp08, 'encan

i .os dispersos¡

, -se a. liypocrib

e' grandes 'virtuaÍ

des, fazose 'reivriun' .o verdade e›

põem-'ae em relevo 'todos 'Os pen-so-

nagens 'que entram n'eate grande'

drama, em que v'ihra'm (5011111109588:

da. maior intensidade 'e “factos do

mais exaltado eram-.v . '

Precioso 'brinde a tao/las 'os "não":

assignautes: U mu. magnifica est-em pa,

esplendida men to colorida, 'medindo

O,55N'0,44, a qual represente uma'

das scenes cuja. recordação ainda.,

hoje nos é grata e que 'o nosso co-

ração de portuguesas ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos de assignnimrtm põ-

dem ser feitos á. Cmnpmzhia Nacional,

Edimar-Secção 'Editorial _Largo |

do Conde Barão, !60, Lisboa-ou

aoa asus “agentes. A iv

HENRY -S'I'BNIKIEWICZ

(uiittor do uQuo

I ,A

primer-asa novoiin poison do_ celebre anotar

do'_ «Quo Vadis», ›-Scmçiogmm_ aDiluvio»,

«ngno'i -o !a '

- vn..

  

     
    

  

Preço 300 réis

Pedidos 'á Direcção Editorial *da Com.

nhin Nncimiai Editora, Largo do Conde

urño, 50, Lisbon, ou nos seus correspon-

ACREDITADA
FABRICA

“P F AFF..

Fundada em 1893

EM

llaiserslimlern

são estas as melhores

machines
Ile costura

  

 

  

   

    

  

  

  

    

  

 

  

  

v .de costura,
tod, av (.31 ,

dai.

.rainha

scontos;

. s e condi-

access'orios
r: soltas para

'L h'

    

    

 

. _1) leglilmo vinho de Bn-

ceII-'as so se vcmle em Avel-

¡fo no valahrleclmculn (lc

&Iusé Gonçalves Gamellas,

'I'ra-ça do I'dxo.

 

:9g __ a
Wee
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al-.nmpnnhmlns cl
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¡Custe-“3
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»l NOVIDADE &ESTEMRIA

'sroÃiiÚL-oi
A _Sensacional romance do II. Simlkíewicz;

a an'ctor do _QUÓO VAÍHS? seguido _dentais

dois eoberbos contas do grande micriptot

polaco. _

Trad. de EDUARDO Nonoai“

Um Mimoso volume, com unir; lindínei,

mn capa. n cores e ornndo com maghiñcu

íllnstruções. .

Preço 506 'r'ói's

_ A' venda na Companhia Naninha¡

tora, Largo do Condenado, 50, Lisbon,

"e em 'todos na tabncnriãa e livrarias¡

'um de 'inclina

EllilSlltTilHlB

iltllillilli
E

THEN”le REIS

'Cirurgião-dentista

pela'Úniversidade @Coimbra

Extrahe, ohtura, colioca.

dentes 'e encarrega-so

'do conserto de *dentudu'ran

R.D1REITA,~58, 1.o

Aveiro

  

?turu rt MUHAES Fililitliil

MÉDICO

Consultas da!! “105,3 12 horas de

manhã e 'das 2 ás 4 horas da tarde.

Chamadas 'à qualquer hora do dia
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Í“ :'N ra J* ”à 'ou da norte.

N)vã.? ea . ,
'Ima-go no hmm, me i¡ u.

DA
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assess, &®Ê%%Q&E% Qgggexàü _

MMA/W

PRÀÇA DO CGMMERCIO, 19 A 22

R. Dos M'ERCÀDORES, i a b
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D'equi i'evarás 'tudo Vão a'o'b'slb

(Lin. Cum.)

Preços lixos _ VENDAS 'Sli t UINHtIRG

Fazmidns 'de novidade de lã, Il“-

, ' l ~ ~

'
| niro, seda e algodão.

Camisaria, gravata'ria, livraria¡

- a ' l papelaria e mais objectos de es-

cifiptoiio. Ofñoinn de chapeim'ia. (Zliapéus para homem, Senhora e

creanças. Centro de assiguatura de jornaes de modas e scienliiicos,

2 . * 5- - ~

_ .a. «Ada wa...“ :nam-o com, _nacionaes 'e estrangeiros.

ra o as v ' isombrmm do seu entro-nha e pela sua um¡ capa u côma Importaçan ¡lili-11,11¡ di? niting da hlrnàrñru". obra de vov*1\,bov_

dados, rhnm e vinho (qualidade garantida).

Unir-.o deposito dos vinhos espumosos du Associação Vinico'-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byoiolettes ('lemcnt e machinas de costura !OIL-molda;

hein como todos os acnessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, (piiuqiiilliarias, bijouterias, periuniarias

(importação directa).

ii'lóres ai'tiliciaes e coroas funeral-ias;

Ainpliaçños photographn-.as. lilnomiernaçñes.

N. 0.-Nã» se m'Iam encuminemlas que não venham

:l respevllva Importancla.

   

        

  

  
  

   

As machines iara ooser

da Companhia SI GER obtia

verem na llXposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix. p

E' mais uma Victorinj un-

ta a tantas outras que estas

excelleutes e bem. construi-

das machines teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRO

75-RUA DE JIJSE ESTEVÃO-73  


